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== Fleitos da emigração 
problema da emigra- 
ção foi sempre um dos 
mais complicados para 
uma boa solução. 

um problema pos- 
to em equação há mui- 

fos séculos, com prejuizo para 
os campos, para as oficinas, 
para todos os campos de acti- 
vidade onde os emigrantes 
deixam ao abandono as enxa- 
«das, os arados, a serra, O ma- 
lho, etc. etc., só porque, como 
mercenários, vão procurar em 
outros países melhores pro- 
ventos que possam assegurar 
» seu futuro e o da sua prole. 

É este o único motivo que 
Jeva os emigrantes ao abando- 
mo da terra onde nasceram e 
balbuclaram as primeiras pa- 
lavras e não o espírito aven- 
tureiro de conhecerem terras 
distantes, raças diferentes. 

Em todos os cantos do glo- 
bo onde me tenho encontrado 
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= [ampeonato Mundial de Futebol 

com milhares dos nossos com- 
patriotas, que não podem sus- 
ter as lágrimas quando me fa- 
lam das suas terras. 

Falam delas com saudade 
e sobretudo dos parentes e 
amigos, dos quais se despedi- 
ram com profundas saudades, 
na esperança de um dia vol- 
tarem, aliviados do peso de 
uma cruz de martírios, supor- 
tada durante tantos anos, am- 
bicionando uma felicidade que 
não conseguiram encontrar, 
apesar de tantos esforços, tan- 
tas canseiras na conquista dum 
relativo bem estar que os pren- 
desse à terra onde nasceram. 

A fúria de emigrar não é 
recente; conta —no nosso país 
— pelo menos quase cinco 
séculos, tantos como são de- 
corridos desde os tempos du- 
reos das descobertas, depois 
de Bartolomeu Dias descobrir 
o Cabo da Boa Esperança, ca- 
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How are 

Sir Stanley Rous, o tão discutido e invectivado dirigente 

you, Sir Stanley? 

  
da FIPA, desceu na Portela na quarta-feira, e depois de 
aceitar os cumprimentos dos dirigentes da Federação Portu- 
guesa de Futebol e as felicitações dos jornalistas (os mesmos 
que ainda há pouco espumavam de Indignsção |), teceu elogios 
au radioso «sol de Portugals, como é hábito. 

Sorrisos, de cá e de lá, chspas batidas, todo aquele espec- 
táculo que se gera À volta duma alta dignidade do pontepé, 
palmadas nas costas, mais sorrisos e até abraços! 

Comadres reconcilliades | 
O homem que ainda há dies ia soirendo » sorte do trel- 

nador brasileiro, enforcado em elígie, fez referências elogloses 
à equip: portuguesa e a Portugal, o que denota ser bem 
educado e respeitador. 

Não quis falar sos jornais nem lazer declarações públicas, 
sem a presença dum intérprete, porque, disse, tinha receio de 
que não soubessem o que dizia, como aconteceu no já célebre 
sjuntar de homenegem» em Londres, que tanta celeuma pro- 
vocou nas colunas desportivas da nossa imprensa diária e que 
mereceu alguns comentários no «Ecos de Cacia» de semana 
passada. 

Com isso, Sir Stanley, mostrou que conhece o adágio 
agrto escaldado de água fria tem medo», ao mesmo tempo 
que nos passava um certificado de boas habilitações. 

Desta vez, porém, os nossos críticos não nutaram desele- 
gância! 

Temperamentos mansos! 
O próprio presidente da F. P, Futebol, numa modestia 

que não pode deixar de o dignificar, esclareceu que na alives 
do discurso de Londres, por não entender o inglês, deve ter 
compreendido mal as «boss intenções de Sir Stanley», alé por- 
que na sala onde se realizou o jentar, 0 barulho era enorme... 

Que fai enorme o barulho, sabemo-lo nós, a avaliar 
pelos tons agudos da nossa crítica desportiva. 

Pelo qus agora nos fol esclarecido, concluímos que está 
certo, são dignos uns dos outros e que ao jantar que intali- 
velmente lhes vão oferecer cá, não esqueçam de lhe dar um 
gil» de Barcelos, para canter de galo... 

E se ele tiver lá um barrete da Escócia, que o enfie a 
fodos esses que tento mel disseram do homem, do homem 
que velo so nosso País passar um certificado de habilita- 
ções... a jornalistas, futebolistas e derivados, 

Enfim, nem sempre « cabeça é senhora dos pés... 
Boas férias, Sir! E viva a bolal E viva a Federação! 

Evivaa FIPAJ E viva a gente! 

Bartolomeu Conde     
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

minho aberto para Vasco da 
Gama seguir para a India. 

No reinado de D. Manuel 
I, Portugal atingiu o auge da 
sua grandeza. As naus partiam 
da India com grandes carrega: 
mentos de especiarias que en- 
riqueciam o rei e o comércio. 
Não só especiarias, mas tam- 
bém produtos de valor, como 
sedas, ouro, marfim, pedras 
preciosas, enquanto o povo 
sobrecarregado de Impostos 
suportava a vida com bastan- 
tes dificuldades, ao mesmo 
tempo que a côrte vivia faus- 
tosamente, num desregramen- 
to insuportável. 

A maioria dos produtos 
trazidos da Índia eram impor- 
tados para vários países do 
morte, que depois os exporta- 
vam para Portugal onde, de- 
vido ao seu elevado custo, 
mem todas as bolsas os podiam 
adquirir. 

Assim se tornara aparente a 
prosperidade do país, que pas- 
sou a ficar privado duma parte 
da população, a qual embarcou 
para a Índia na intenção de 
beneficiar da parte dos qui- 
nhões dos saques e presas de 
guerra, devido às lutas que alí 
se travavam. 

Os campos ficaram desertos, 
não havendo mãos que cavas- 
sem as terras de pão, nem 
quem manejasse o arado, quem 
espalhasse as sementes sobre 

cutor. 

  
não pode ser vencido, 

quer que seja o seu interlo- 

S. Tomás de Aquino 

qual- 

  
  

essas mesmas terras que alguns 
séculos antes foram conquis- 
tadas à custa de tanto suor, 
sangue e lágrimas. 

Seria assim o Início da eml- 
gração portuguesa para terras 
longínquas, seguindo para elas 
como mercenários, servindo 
quem dá mais. 

Contudo, a gente que se 
deslocava do nosso país e con- 
tinuou a deslocar - se, nunca 
renegou a Pátria como os sol- 
dados das antigas Grécia e 
Roma. 

Nunca a gente lusitana dei- 
xou de sentir na alma o sen- 
timento da Pátria, a não ser 
algum renegado que considera 
a sua Pátria aquela que lhe 
oferece melhores proventos. 

Passou depols a emigração 
a ser feita para as nossas pro- 
víncias ultramarinas, princi- 
palmente S. Tomé e Príncipe 
e as costas de Angola e Mo- 
cambique, assombrosamente 
desenvolvidas pelos colonos 
que para ali seguiam, se bem 
que, all também era como aln- 
da hoje é, e será sempre, Por- 
tugal. 

Depois passou o Brasil a 
ser a tentação não só dos nos- 
sos emigrantes mas também 
dos de outros países, ali pro- 
curando adquirir o suficiente 
que lhes garantisse um melhor 
futuro e amparo na velhice. 

Conclui na 2.º página 
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=— Encantos e 

(Continuação do 
penáltimo número) 

VII 

Impressão que nos 
esusa as nolícias dos 
desastres de aviação, 
nos quais normalmente 
todos entregam a alma 

so Criador, acsba por provocar 
em nós, quando temos de utilizar 
o avião, um estado de angústia 
que chega a alterar o ritmo das 
pulsações e a criar um estado de 
espírito que não permite concen- 
trarmo-nos em qualquer outro 
assunto que não seja a própria 
angústia da visgem. 

Embore a entrada para o avião 
seja toda sorrisos e amabilidades 
das hospedeiras, é contudo silen- 
ciosa. E não se vá pensar que 
essa alilude seja exclusivamente 
provenienta da boa educação, 
pois ela vive muito dum senti- 
mento de insegurança que todos 
temos, com justificada razão, dos 
transportes aéreos, 

ID
 

  

desencantos suissos 
POR 

Bartolomeu Conde 

  

E' inevitável esta rescção psl- 
cológica, 

Claro que uns sentem e reagem 
diferentemente dos outros, mas 
mesmo equeles mais afeitos a 
estas visgens, em velocidades & 
roçar os 1,000 quilómetros horá- 
rios, mesmo esses, adoptem uma 
atitude de falsa tranquilidade, 
dizendo que tanto se morre em 
terra como no ar, 

Palavreado,.. 
O certo é que, e apesar do 

ambiente musicalmente suave que 
espera o passegeiro no interior 
da nave, as pessoas alundam-se 
logo nos seus bancos, sjeitom-se, 
e para dar nos outros e a si pró- 
prics, um sr de tranquilidade, 
semi-cerram as pálpebras numa 
preguiça fictícia, ou tomsm ati. 
tudes displicentes, olhando vegas 
mente pelas vigias o movimento 
característico dos aeroportos, 

Continua na 2.º página 

Fim de festa 

    

Testemunho de amizade 
Podem os funâmbulos da ma- 

Ela, em horas de digestão, assos 
prar nos ungidos ventos do par 
rafso... que a amizade, quando 
é harmoniosa e sincera, é um bem 
de Deus, é um refrigério do co» 
ração e do espírito, mormente 
quando vivida em momentos de 
inolvidável alegria. 

Sarrezola — aliás, o S. Bartos 
lomeu — é lesta de reconcilisção, 
é album de recordações da mo- 
cidede | 

Uns bem, outros como podeus,. 
mas todos Irmenados nas român- 
ticas sentimentelidades desta ro- 
maria que tem seu encanto pró- 
prio, com características que o 
salitre do tempo não destroi, 
antes mais fortes na memória 
que não atraiços quando é liel à 
camaredagem e à amizade que 
vem do berço, a trepar por nós 
acima como trepadeira perene de 
seiva, 

Passa a fiada dos anos que 
separa os homens, uns para aqui, 
outros para all, cada um à cata 
do seu destino, perseguindo a sua 
estrela, que é a sua embição, 

Vida elémera, e dos homens 1 
Rápida, mal preenchida, tão 

rápida que quendo paramos um 
momento a clhar para trás, pare- 
ce que foi ontem, ou talvez ante- 
ontem, que tudo sucedeu, como 
se os snos fossem enfardados 
numa minúscula semant. 

Mes os pés-de-galinhs, aos 
cantos dos clhos, os flapos bran- 
cos a cair pela cabeça, são o bi- 

e de identidade verdadeiro e 
led, 
Fiel como o bacalhu, hoje 

raro como a amizade nos tempos 
que correm, mas sempre presente 
quando a esperança não aban» 
dona o coração do homem. 

Desfia-se, amassa-se, demolha- 
-Se numa amálgima de surprema, 

Que sairá deste argamassa ? 
Mas quendo o piteu' licou 

pronto, na bacia onde se escor- 
rem os tomates, quando ss rode- 
las de cebula espevitam as febras 
do «llel amigo», e a pimenta, e o 
szeite, e o vinsgre, em dança 
folclórica se misturam como bar. 
ro de olario, não há que duvidar, 
o piteu está de três estelos; 

O adirector» que o digs, que 
é biqueiro. Ele e o Zé Matis, da 
Serafina, que derrepa o garfo nas 
bordas untadas do alguider. E o 
Jcão Alemão mais o cunhado, e 
o Pita lá de Lisboa, que conhe: 
cem ss iguarias de Canrçes, do 
Ginjal e da cepital do Império; o 
Corbaly e o Albino, artistas da 
cidade dos Canais, pica que pica, 
delambendo -se continuamente ; 
até cs miudos, sgarrados à oba 
do tio, olhos brilhintes de alegria, 
fazem roda à volta do pratalhão 
apetitoso, 

O Chele da Caso, limão genul. 
no e verdadeiro, desenvesilha o 
arequeixo» que serve à ditcrição.   Conclui na 2.º página
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Impressões de viagem 
Continuação da 1.º página 

Logo que o avião põe a traba: 
Shar os seus potentes motores, a 
mave é sacudida por uma surda 
vibração de monstro. Apercebe- 
“mo-nos com nitidez, nos ouvidos, 
no sangue e no cérebro, em todo 
D nosso corpo, que estamos den- 
tro das entranhas duma fera que 

“mão sabemos como val compor: 
tar-se. 

Perante esta pujança de força 
«Que ressuma do monstro metálico, 
sjunte-se os receios antecipados 
dos «poços de at» e outras «cus 
»riosldadese com que em terra os 
«amigos da onça nos encherem os 
Smpinos, e aí temos « sensação 
«de que mais não somos que uns 

aminá iculos micróbios, entregues, 
“mo belprazer da arriscada aven- 
Qura sérea. 

Mas nem todos assim reagem. 
Hã dus classes de pessoas re: 

siractárias a estas femininas renc- 
ções: — são os técnicos da avia-' 
ção, que conhecem a alma, o 
temperamento e as possibilidades 
do bicharoco; e os ignorantes, 
aqueles que de física nada perce- 
“bem, nem as mais rudimentares 
Zeis da dinâmica, que fazem dessa 
aventura uma romaria parecida a 
excursão ao Senhor da Pedra, 

Agora os que conhecem algu- 
ama coisa, esses estão tramados : 
— não compreendendo o sull- 

«elente para estarem tranquilos, | 
sabem contudo o Insuliclente pa- 
sra macerar o espírito com preo-| 
cupições de todo o género, 

  

  

  

Ritos da emigração mm 
mefjes Concinsão da 1.º página 

! Desde o Minho até ao Al- 
ino. garve, grande parte da gente Manuel Teixeira Reis a EDS 

Agradecimento ral — tem ocasionado a ruina 
da lavoura, descolonizando a 

TNeêtóloiis 
Manuel Teixeira Reis 

Na sus casa de Cecia, faleceu 
repentinsmente na madrugada do 

3-9 « 1966 — 2.º Página 

A viúva e mais família, na im- 
possibilidade de o fazer directa- 
mente, por falta de endereços, vêm 
por este melo e de uma forma 
geral agradecer, multo reconhe- 
cldamente, a todas as pessoas que 
se digneram encorporar no fune- 
ral do seu ente querido, não es- 
quecendo os muitos amigos que 
se deslocaram propositadamente 
a esta localidade para esse fim, e 
por qualquer forma lhss apresen- 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

7 último domingo, dia 28 de Agos- 
terra que, ficando privada dolto, o estimado propriatário ar. 
número suficiente de quem a | Manuel Teixeira Reis, de 55 anos, 
cultive, concorre impensada-|nalural da vizinha freguesia de 

mente para a ruina da agricul- 
tura, com prejuizo espantoso 
para o nosso país. 

A falta de braços não se 
faz sentir apenas nos campos, 
mas também nas fábricas e 

;nas oficinas, que se vêem pri- 
| vadas de trabalhadores que as 

“An 

h A abandonam, ambicionados pe- 
Missas de sufrágio fas nações onde recebem maio- 

Participam também que serão ves salários, em troca de um 
rezadas missos de sufrágio por trabalho exaustivo que supor- 
ma e e gpa zu tam resignadamente, sabendo 
eleja Sar , ? adquirir melhor compensação. 

embro, às 10 horas, e e 
Do inutao da Serra do Pilar, Assim, vamos encontrar mi- 
em Vila Nova de Gala, no dia 4, lhares de trabalhadores na 
às 10 horas, agradecendo, desde América do Norte (Estados 
já, a todas as pessoes que se Unidos), na Venezuela, no 
dignarem assistir a estes pledosos Canadá e Ultimamente em ter- 

actos. ras de França, da Alemanha e 
Cacia, 31 de Agosto de 1966. 4a Africa do Sul. 

CE O país sente a falta desses 
i braços e decerto a esclarecida 

Lotaria Nacional inteligência dos nossos gover- 
Principais números premiados nantes saberão adoptar medi- 

na extracção de ontem, dia 2: gas para solucionar o proble- 

geja, sócio - gerente da Fábri. 
ca de Refrigerantes FRUTEX, 
de Vila Nova de Gaia, casado 
com a sr.* D. Rosa de Jesus 
Pereira Reis; genro da sr,* D. 
Maria Teresa de Jesus Pereira e 
do saudoso csciense António 
Dias. Pereira (o Ildefonso); e 
irmão da sr.” D. Rosalete Teixei- 
ra Pires, residente em Canelas. 

Manuel Teixeira Reis, homem 
decidido, probo e respeitador, 
alma boa e simples, desapareceu 
da vida terrena quando ninguém 
esperava, deixirdo em toda « 
família e na grande pleiade de 
amigos e conterrâneos uma pro- 
funda tristeza. 

    

De qualquer forma, durante a! 1.º prémio 50283 ma da emigração. 
wlsgem ninguém fala — não vÃo| 3º» 2000. | Sabe-se que na Alemanha 
monstro assanhar-se ou perder o 8.º ” 44417 |ge encontram actualmente 20. 
equilíbrio — mas se repararmos 
«mos passageiros, há cenas que 
tudo indicam: 

  

“gual queda -se amarfanhada na 

mil trabalhadores portugueses: 
17300 homens e 2700 mu-| 
lheres. | Manuel Teixeira Rets 

  

—Uns agarram num jornal 
diziam os olhos num ponto e nun 
«ca mais mudam de página; 

alle orações; 
—outros ainda cerram os olhos, 

sembora se note que, à mais pes 
squena anormalidade no voo, os 
Sbogalhos dos olhos giram como 
os de gato perseguido, 

Quindo surge um poço de ar 
8 O monstro se sacode como par- 
«fal no banho, a respiração sus» 
spende-se, Sente-se nos ouvidos 
«o bater do coração. O vizinho 

-s80 lado, sorriso patético, diz em 
gieito de consolação: um poço 
«de ar) Isto é mesmo assim! 

O comandante da nave, de vez 
“em quando, como enfermeiro à 
seabeceira de doente, numa voz 
Meatraimente educada, sonora e 

—poutros balbuciam, em jeito | 

* ansiedade de chegarmos a terra., 
Podem elas rir=se e oferecer | 

cigarros! Nada... nade mesmo... 
Apertem os cintos... diz sque- 

Ja voz tranquila, sonora, do co- 
mandante. 

Vamos descer... estamos a 10 
minutos de Genebra, 

Novo problems, a descida. Co- 
mo seria bom que parasse em 
terra sem ser preciso a manobra, 
sempre arriscada, do descer. 

Parece que o ceu tem degraus. 
Falta o ar. Nos ouvidos uma 
zoeira a encher a cabeça, 

Finalmente. As casas sproxi- 
mam-se, toda a cidade se aproxl- 
ma, psrece que vamos esborra- 
char Genebra inteira. Agora nos 
tamos a velocidade da nave. Os 
resctores fazem contra-vapor. O 
monstro parece assanhado, um   mMranquile, informa coisas de nada; 

vamos a 10.000 metros de altitu- 
de? Na Suissa tempo bom ! Agora 
=yamos a atravessar os Pireneus | 
“Tudo normal... 
Cá em baixo descortina-se meio 

mundo: o mar, ao longo de cen= 
fenas de quilómetros, a cidade de 
SBordeus, outras mais acolá, tudo 
coministural e insignificante, As 
cameras acachapam-se Ros nossos 
«mlhos e só pela sombra projec- 
fada nos vales se avalia da sua 
altura] : 

É um mapa colorido. Surpreen- 
se-nos a semelhança do natural 
sevm os mapas topográlicos dos! 
acompêndios de geografia! 

É mesmo assim! Uma Nação 
vcabe duma assentada numa sim 
ples olhadela! Ah!, sim, apetece 
ague no céu hj: ganchos, gan- 
«chos enormes que viessem do 
«céu, para ficarmos all presos, 
ans momentos, sem perigo de 
sealr. para regalo da nossa vista 

Mis o medo e a angústia 
“hos acidulidos desta iguar 
ses, dão ao panorama um sabor 
«esquisito, 

Só mais tarde, quando temos 
aos nossos pés a terra firme do 
meroporto, é que essas paisagens 
«d-sbobinadas na viagem, retomam 
a tranquilidade de serem apre- 
cladas em saudade... 

Bs:m podem as hospedelras 
mer lindas, e amáveis, e bemjla. 
adantes — que a mossa ousadia vi. 

   

  

leão a espreguiçar-se. 
Já se divisa o seroporto, eviões 

que passam por nós, todos vemos 
presos à aventurs colectiva, espe- 
ra-se um milagre! 

Todos unidos: passegeiros e 
avião, presos uns aos outros, em 
destino igual. Nesta aliura o 
avião humaniza - se, é um amigo 
a quem pedimos seja bom e 
manso. 

A pista está próximo, a 50, a 

  

20,2 10,2 5... e tocou, um ll.| 
' geiro estremecimento, depois ou- 
tro, mais outro, muitos mais, alé 
que pára, e resfolga de contente, 

E” assim o milagre da aviação! 
UI! 
Acendem-se cigarros, Às con- 

versas agora nascem como cogu: 
melos em dia de chuva, olhamos 
uns para os outros e sentimos 
que fomos amigos durante uns 
momentos, que orámos as mes- 
mas preces e sentimos os mesmos! 
desejos de salvação, 

— E” formidável! Tudo correu 
bem! 

— O melhor transporte é tem 
dúvida o avião! — diz o tal su-|frangeiros, como no reinado 
jeito que não falou durante a 
viagem, a meu lado. 
—Ah! pois, pois é... disse 

eu, contente e mentiroso, em 
descompressão de angústia. 

&o longe, o lago de Genebra, 
o Palácio das Nações, um repuxo 
de água & lavar O céu... 

(Continna) + 

Esses trabalhadores sujei- 
tam-se ao que não se sujeita- 
Ham em Portugal, mas per- 
| doam o mal que isso lhes fará 
"às suas forças, pelo bem que 
possam adquirir para eles e 
para os seus, que os esperam 
"com ansiedade, na esperança 

  

  

ide melhores dias no futuro.' 
Desde que no nosso país 

se distribua a cada um con- 
forme as suas forças e a cada 
gual conforme as suas neces- 
sidades, o problema talvez 
fique resolvido, pelo menos, 
em parte. 

Acreditamos que os dirigen- 
tes do nosso país tudo farão 
para evitar o êxodo de tantas|dedicetórias da femílis e pessoas dedicalórias dos bouquets e co- 
populações, fazendo com que 
lhes sejam pagos generosa- 
mente justos salários, compa- 

| lívele com as condições de 
vida, actualmente tão desequi- 
libradas, para quem leve a 
seu cargo a responsebilidade 

| de as vencer para alcançar uma 
| vida mais desafogada. 

A guerra que cobarde e 
tralçoeliamente nos foi impos- 
ta há cinco anos em terras do 
nosso ultramar, tem-nos pre- 

| judicado grandemente, não se 
| podendo resolver todos os 
problemas mais necessários à 
vida dos trabalhadores, quer 

| intelectuais, quer manuais. 

campos, das fábricas e das 
oficinas, lutando com a falta 
de braços, não será cecessário 
atrair a Portugal colonos es- 

de D. Sancho |—o povoador. 

Mantas Massano 

ARRENDA-SE 
  

“ filhas. 

Apesar do abandono dos|P. 

O seu funeral, realizado no 

Testemunho de amizade 
Continuação da 1.º página 

E o outro, que não sabendo 
tanto como a Modesto da TV, 
sabe contudo o suficiente para 
desliar o grotlândio, sacrificado 
a um espírito de equipa, duma 
equipa que não licaria mal num 
Campeonato do Mundo da gar- 
fade. 

Verdadeiro desportivismo, ge- 
nica na luto, estoicismo até ao 
fim, eté à última gariada. Não! 
houve jogo de passes, sempre 
quisilento. Todos jogaram vo, 
ataque, ao drible individual, pe- 
rante um inimigo que só se ren 
deu à ferocidade dos atacantes, 

A teça, ou melhor, as taças 
forem distribuídas por todos, e 
não houve discursos como na 
Inglaterra, E' que neste desafio, 
o Inimigo desapareceu... del- 
xando apenas a pele e umas es: 
pinhas | 

O S. Bartolomeu deste ano 
fechou quando o Sol... um Sul 
d'olro, vermelho de esperança, 
certeza e esperança na amizade, 
como bem único, riqueza sublime 
que abre as portas de S, Pedro, 
com uma scunhazitas do nosso 

| Padroeiro, que não sendo da 
: pândega é contudo amigo da boa 
| harmonia, e dá sempre um jeiti- 
(nho à boa rapaziada, 

&o S. Bartolomeu, e ao criado 
que prega às vezes das suas, bem 
como à malta lixe, uma punha- 
da... uma valente punhada nas 
costas. 

B.C. 

  

Padaria 
Trespsssa-se em Oliveira do 

Bairro, com boa cozedura. Moth 
vo retirada para Africa do Sul, 

Tratar com o próprio António 
Simões de Carvalho, ne Rua do 
Hospital — Oliveira do Bairro.   dia seguinte, pelas 16 horas. para 

o cemitério paroquis! de Cacia, 
foi o malor sté hoje nesta fre. 
guesia, encorporendo-te nele 
gente de todas as classes erciais 
de Cecia, Angeja, Aveiro, Porto, 
Vila Nova de Gais, ele, 

Mais de 400 homens, mais de 
200 mulheres; mais de 30 anio. 
móveis; as irmandades de Nossa 
Senhora de Fátima, Corsção de 
Jesus e Almas, erecias na nossa 
freguesia, e as de Nossa Senhora 
das Neves e do Senhor, de An», nuel Maria Dias Alves, esposa e filhos. 

geja; O sacerdotes, que celebra- 
ram ofícios e missa de corpo 
presente na igreja paroquial, que 
estava armeda de crepes; e 86 quim Lopes da Cunha e esposs, 
bouquets e coroas de litres na. | 
lurais e artificiais, cem sentidas 

amigas, como reproduzimos: 
A tus esposa, envolvida numa impere- 

cívei saudade, pede a Deus pelo teu eter- 
no descanso, 

— Eterna recordação de sua scgra, que 
jâmais o esquecerá. 

==Ultima recordação de lua irmã Ro- 
salete, 
==Com profundo pesar oferece 

tio António Rodrigues Carapinheira. 
==Sincero adeus de sus tia Joana Ven- 

inra da Silva. 
==A última saudade do teu primo Ma- 

nuel Maria Dias Pereira, esposa e filha. 
==Com a saudade os últimos beijos de 

despedida do sobrihho Manuel Rosamiso 
Teixeira Pires. 

— Ultima recordação de seu primo Ma- 
nuel Simões Dias Quintaneiro, esposa e 

sen 

=Simples recordação do seu primo 
E ranciaco Simões Quintaneiro, esposa e 

Wa 8. 

==Perpétua recordação do seu primo 
Manuel Ventura da Silva, esposa e filha. 
==Com muitos beijinhos oferece seu 

sfilhado amigo António lidefonso Dias 
ereiro, 

==Ultimos beijos de seu afilhado An- 
tónio lidefonso Carapinheira da « unha, 
m=Oferecem os empregados da Frutex. 
==Simples mas sincera recordação de 

Manuel Ventura Dias Pereira e família, 
c=Derradeira homenagem de António 

Gonçalves Teixeira e família. 
==Simples mas sincera recordação do 

afilbado Vitor Mavnel Dias da Costa, 
==Como prova de grande amizade ofe- 

rece Maria Emíia Martins Reis e seus 
flhos. 

==Oferece sua afilhada Maria Estela de 
Azevedo Pires, marido e filhos 

==Sentidas lágrimas do afilhado Raul 
Manuel e pais.   Antiga Escola de Mataduços, 

Informa Maria José Nunes Pe- 
reira — Mataduços. 

==Eterna saudade das suas afilhadas 

ria Pardinha Simdes Costa.   — Nestas liores caem as mais profun- 
das lágrimas do seu amigo Manuel Maria 
Ferreira e fomília. 

—Dos primos muito amigos Manuel 
dos Santos Teixeira e sua mãe. 

— Eterna saudade de seu primo Adeli- ; 
no Nunes Teixeira e família. . 

— Oferta familiar de João Simões Cos- 
ta e família, 

—Uitimo adeus dos sobrinhos e afi- 
lhados Armando, Rosilda e Clara. 

—Sincera saudade de seu primo Ma- 

— Preíto de homensgem dos afilhados 
Manuel Patrício do Bem Ferreira, esposa, 
fiiha e família, 

— Oferece esta última lembrança Joa- 

Na impossibilidade de publi. 
carmos neste número fodas as 

roas, deixamos de remissa para 
a semana as restantes, pelo que 
pedimos desculpa. 

As salvas ccm a chave de prna 
ea toalha de cobertura foram 
conduzidas pelos sis. Manuel 
Rosamiro Teixeira Pires, sclri-|! 
nho do finado, residente no Por- 
to, e Dr, Francisco José Rendeiro   de Araújo e Sá, médico em Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrezola, que fez 
transportar o alaúde em avto- 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames.   Dilia, Maria de Lourdes e Ana Maria. 

— Oferece seu atilhado amigo José Ma- 
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  “fúnebre, Ro, 28-2.º 
A toda a família eniutada en- ISBOA 

vismos sentidas condolências, 
* 

Manuel Dias Pereira 
Ao meter da noite de ontem, OU 

dia 2, faleceu na eua cisa do, 
en da Quintã do Loureiro, o. 5 
velho lavrador sr. Manuel Dias 
Pereira (o Cancela), de 85 anos, baios 
viúvo, pai da sr.? Irene Dias de ICULOS 
Pinho, casada com o sr, Francia. 
co Afonso Lopes, moradores em Cesmeg 
Vilarinho, e do sr. Armelim Dias . 
Pereira, casado com a sr.º Kosa Ou Vilar 
de Jesus Rodrigues Tavares, mo- Rrão, 59 
radores com o finado, uTos 

O seu funeral realiza-se ama- Lo 
nhã, domingo, ao qual nos refe-|| (Emjde Lavonra 
tiremos no próximo número. O a RR e
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EM 

CORTEJO DE 

«Danúblos, de Aveiro. 
A concen 

de seguida 
mel José Alonso Lucas, Dr. Marq 

tituição e terminará no Largo da 

sonora do sr. Manuel da Silva Q 

SARRAZOLA 
TRCCEITS VESES E OE aaa ILUS To dee det 

Como prolongamento das festas de S. Bsrtolomeu, realiza-se 

Amanha, dia 4, um grandioso Cortejo de Olerendas em beneficio 

da restauração da sua capela, com a colaboração du Conjunto 

tração far-se-á às 14 horas, no Largo do Cruzeiro e 

percorrerá as Ruas Marquês de Pombal, Tenente-coro- 

Em seguida serão arrematadas as ofertas e sortesdo um leitão 

enefício da referida obra. 
Tomará parte neste Gm das festas deste lugar a aparelhsgem 

3-9- 1066 
  

OFERENDAS 

tes da Coste, João Cheges, Cons- 
Capela de S. Bartolomeu. 

onçalves da Cruz, de Fermelã. 

        
POR AVEIRO 
==———————=—=""— 

Grando parada dos 

Bombeiros do distrito 

Amanhã, dia 4, realiza-se nesta 

centração das Corporações dos 

diversos tipos e cerca de 600 
homens. 

Depois da concentração, na 
Rua joão de Moura, junto à Es- 
tação da C.P., inicia-se pelas 16 
horas, o desfile que passará em 
frente da Tribuna de Honra, co- 
locada na Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, em frente ao Teatro 
Avenida, junto à faixa descenden- 
te, e em seguida percorrerá algu» 
mas das principais ruas da cidade. 

O cortejo dar-nos-á, sem dú 
vida, uma imagem das possibili- 
dades acluais das prestimosas 

Raios X | corporações, equipadas com o 
mais diverso, moderno e apro: 

Ao S.rms da tarde À priado imaterial contra incêndios 

Dil Dentes e de socorro e será, ao mesmo 
Todo da tarde | tempo, motivo de justa consagra- 

ção dos devotados «soldados da 
paz», que, permanentemente vi- 
giam pela integridade de nossas 
vídas e fazendas, sem qualquer 
espírito de recompensa, pagando 
até, quantas vezes, com a vida, 
a sua abnegads dedicação, 

A concentração está prevista 
para as 15 horas e spós o desfile 
haverá o estacionamento no largo 
da Feira dos «28» e pelas 17,30 
horas no pitoresco Parque da 
cidade haverá uma merenda de 
confraternização, 

Por virtude desta parada, o 
comando da P.S. P. de Aveiro 
tornou público que, a partir das 
12 horas daquele dia, é proibido 
o estacionamento de vialuras- 
-sutomóveis nas ruas Estrada 
Nova do Canal e João de Moura, 
bem como em loda a faixa des- 
cendente da Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, indicando como 
parques de estacionamento as 
zonas do Rossio, Largo do Mer- 
cado e a Rua Homem Crisio, 
com entrada peia Ponte Praça, 

+ 

Pela P.S.P, 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pretencer- lhe, os 
seguintes objectos. achados no 
período de 1 a 31 de Agosto 
indo: 

Donas bicicletas de senhora, 
uma caneta, um saco de plástico 
com ração para animais, duas 
notas de banco, um cadendo e 
chaves, um livro, diversas peças 
de motorizada, uma biciolota de 
homem, um estojo de barba, uma, 
gravato, uma chave de mecânica 
e diversas cbaves e uma navalha, 

  

  

De 8. João de Loure | 
Anos —No dia 3, completa 13 

aniversários a menina Armanda 
Laravgeira Duarte, filha do ar. 
Manuel Duntte Claro, sargento 
da reserva da Armada, e de sua 
esposa ar.* D. Maria da Luz Lopss 
Larangairo, aqui moradores. 

Os nossos parabéns. — C, 

  

cidade, Integrada nas comemo-| chado Ferreira Neves, Vice-Presi- 

tações do XL Aniversário da|dente da Câmara Municipal do 

Revolução Nacional, uma «Con»; Concelho de Aveiro: 

Bombeiros do Distrito», na qual! Carvalho da Cunha, residente 
tomarão parte 62 viaturas del nesta cidade, requereu no sentido 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dontor Alberto de Sousa Ma- 

Faz público que Maria José 

de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de seu marido 

| António Marques da Cunha e 
filho Carlos Manuel Carvalho da 
Cunha, do jizigo n.º 39 para o 
jazigo n.º 7, do Cemitério Central, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica: 
ção deste, qualquer oposição às 
trastadações requeridas. 

Findo este prezo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 

ANAURY    
Carteira Elegante 

  

Fazem anos: De Angeija 

Hejo, dia 3, a er." D. Maria 
Lufsa Marques Mendes, esposa 
do sr, Carlos Mendes, proprietá- 
rio da «Savoy», de Aveiro; O dr. 
Alvaro Pedro da Costa, 63 anos, 
aposentado da Câmara Municipal 
do Porto, marido da sr.* D, Ana 
Rosa Venturs Baptista, ds Quintã 
e residentes na cidade Invicto; O 
ar. Manuel da Silva Costa, 22 
anos, filho do sr. Manuel da Cos- 
ta Júnior, fiscal da Celulose e de 
sua esposa sr,” D. Ilda Antónia 
da Silva Costa, residentes em 
Cacia; e o menino Jálio Manuel 
Marques Carvalho, 14 anos, filho 
do sr. Manuel Dias Marques e de 
sus esposa sr.º D. Maria das Ne- 
ves Nunes de Carvalho, comer- 
clantes em Lisbos, neto, genro e 
Blha do angejense sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sua esposa sr." 
D. Judite Nunes de Carvalho, in- 
dustriais de padarias em Lisboa 
e Olhão, 

— Amanha, 4, o er. Eng. João 
Fernando Veríssimo Nogueira, 
43 anos, em serviço no Porto, 
filho do sr. António Nogueira da 
Silva e de sua esposa st.* D. 
Francelina Verissimo Nogueira, 
de Angeja e Industriais de pada- 
ria no Estoril, 

—No dia 5, a or* D. Rita 
Lopes de Oliveira, filha do sr. 
Horácio Martins de Oliveira, che- 
fe do parque de madeiras e des- 
troçador da Celulose, e de sua 

esposa sr.* D, Albina Lopes No- 
gueira, moredores em Cacio; & 

menina Rosa Maria Miranda da 
Silva, completa 14 primaveras, 
filha do er. Ventura Rodrigues 
da Silva e de sua esposa sr.* D, 

mo sábado, dia 27 de Agosto 
pelas 19 horas, o funeral do far 

acompanhamento, embora o tem 

muita gente se encol poraase. 

Neves e o rev, P.* Horácio Fran 
olsco Cura, pároco de Frossos 
que rezou missa de corpo presen 
te na Igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou: 

de Amunção. 

A” família enlutada renovamo: 

pesar. 

er, António da Bllva Nunes Ber 
bigão, filho do sr. Augusto Nune 
Berbigão e de sus esposa ar. 

res, da rua da Pereira. 

Eduardo Rodrigues Neves, ausen 

lavradores, da rua da Pereira. 
-—E em 9, faz 49 anos 

freguesia, 
As nossa felicitações, —C,     prefira à requerente no direito 

de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Agosto de 1966. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Neves 
O e Ea 

De Sarrazola 

As festas de S. Bartolomeu — 
Como é tradicional, as festas em 
honra do nosso padroeiro tive- 
ram grande concorrência, embora 
o tempo chuvoso de domingo 
prejudicasse muito. 

Na noitada de domingo fize- 
ram concerto as Bandas de Car: 
regosa e 8. Martinho dos Feljões, 
ambas de Oliveira de Azemeis, 
que foram muito apreciadas. 

O festival de segunda-feira fol 
o melhor da festa profana, pois 
juntaram-se milhares de pessons 

'm apreciar a exscução dos Con- 
juntos «Só Pai e Filhos», de Va» 
ladares (Vila Nova de Gala) e 
Orguestra Feminina e Futurista 
de Arcozelo, de Corvo (Praia da 

| Graoja) até à: 2,30 horas, 
Foi nomeando juíz para o próx! 

mo ano o er. José Maria Pardinha 
Bimõss Costa, filho do er. João 
Bimões Costa e de aua esposa er." 
D. Vitéria Pardinha Simõas Cos- 
ta, bons proprietários. 

Anos —No dia 2, fez 23 anos o 
er, José Maria Rodrigues Crespo, 
filho do er. Augusto Rodriguer 
Crespo e de sua esposa sr.* D, 
Ecmesinda da Assunção, 

—E em 8, faz 36 anos o dr. 
Urbano Bimõss Dias Nobre, mo- 
toriata na Celulose, filho do pr. 
Manuel Bimõss Dines Nobre e de 
sua falecida esposa Rosa Nunes 
de Bilva Almeida, proprietários. 
O nossos parabéns. —C. 

ANÚNCIO 
PADARIA 

Arlette Marques Quaresma 
Rodrigues, mulher de Salvador 
Rodrigues da Paula, vem decla- 
rar que se opõe no trespasse que 
este pretende fazer da padaria 

    
+ —Em 7, a menina Maria das 

. Simões da Mala e de sus esposa 

(do Paço e Industriais 

Clementina Vieira Miranda da 
Silva, de Cacla e Industriais de 
padaria na Póvoa do Varzim; a 
menina Maria Helena Baptista de 
Azevedo, completa 7 primaveras, 
e o seu irmão José Maria Baptis- 
ta de Azevedo, fez 4 anos no 
mesmo dia, filhos do sr. Adelino 
Nunes da Silva Azevedo, empre- 
gado na Celulose, e de sua es 
posa sr” Maria Alice Baptista 
Simões Dias, da Quinta. 

| —Em 6, a or.* D. Maria de 
Lourdes da Silva Pires, esposa 
do sr. Elias Lopes, que também 
passa o seu aniversário no dia 5, 
de Angej: e Industrial de pada- 
ria em Alcanens. 

  

Festas da Rainha Santa Isa 
bel. — Como dissemos a seman 

guesia, os festejos em honra d 

guinte programa : 
DIA 11 — De manhã sária 

seguida Procissão, com a Band! 

o Rancho Fololórico Tricanas d: 

DIA 12 — À nossa Banda d   Neves de Oliveira Maia, comple: 
ta 37 anos, filha do sr, Agostinho | 

'guesia, procedendo-se à recolh 

sr.* D, Maria Nunes de Oliveira, 
de padaria festival, abrilhantado por dua 

em Alhandra; a sr.” D. Laurinda afamadas orquestras. 
Dias Gomes da Costa Valente, | 
37 anos, esposa do sr, João Mar: | 
tins Valente, de Cacia e auséntes 
em Franç»; e a menina Isabel 
Maria Sena Rodrigues Branco, 

  

De Esgueira 

em Lisboa sr. António Rodrigues “ua popul«ção sguarda com an 
Branco e de sus esposa ar.* D. sledade que justiça lhe seja feita, 

Problemas locais, — O entelro 
local precisa de ser devidamente 

Isabel Eugénia Sena Rodrigues 
Branco. 
—Em 8, a sr.” D, Deolinda Si. 

mões Nogueira, 37 anos, esposa 
do ar. José Neves Pereira dos 
Santos, residentes na Foz do 
Douro (Porto), filha e genro do 
sr. Armindo Nogueira da Silva e 
de sua esposa sr.* D, Maria Au- 
gusta Simões Duarte, de Cecia. 
—E em 9,4 sr.º D, Emília Fer- 

reira Gonçalves, 42 anos, de Ca- 
cia e residente em Lisboa. 

limpo. 

deste assunto. 
— A rua das Cardadelras conti 

nua aguardando pela sua repa 

torna-se quase impossível o trân 
alto de veículos, 

tina, 

Capela, 
k ôsames nos doridos. 

Da Póvoa e Paço 

Anos.—No dia 1 do corrente, 

eonterrâneo sr. António Nunes de Feio, a quem. cumpiimenta- 
Pereira, gerento industrial em, mos afsctuosemente, 
Coimbra; e os seus filhos Victor! 
Manuel Nunes Pereira, faz 15 egrupamento folclórico val exi. 
anos no p'óximo dia 6, e José de birse num festival que ne rea» 
Oliveira Nunes Pereira, faz 19 liza va Póvoa do Valado,   que explora no lugar da Piedade 

— Agueda, 
anos no dia 24 do corrente, Para as termas — Para Monte 

As nossas felicitações. —C. Real seguiu o ar. José de Almel- 

Funeral. — Realizou-se no últl. 

maceutico desta Íreguesia e Dosso 
prezado amigo sr. Manuel Luis 
Rodrigues da Costa, com grande 

po chuvoso não permitisse que 

Tomaram parte no préstito a 
irmandade de Nosss Senhora das 

quets e uma coroa com sentidas 
dedicatórias da familia e pessoas 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro sr. Adeliao Marques 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que traus- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

a expressão do nosso profundo tg 

Maria Tavares da Bllva, lavrados 

-—Em 6, foz 34 anos o ar. 

te no Braail, filho do ar. Vicente 
Nunes das Neves e de sua esposa 
er.* Urminda Rodrigues da Bilva, 

oa, 
Manuel Ferreira Bouto, comer- 
clante no Lobito e residente nesta 

passada, vão realizar-se nos dias 
11 à 12 do corrente, nesta fre- 

Raluha Banta lesbel, como se: 

manifestações festivas; às 15 ho- 
ras, missa solene e sermão; em 

desta freguesia; às 21 horas, Inf- 
olo dum festival nocturno, com 

Calçada, de Albergaria-a- Velha, 

Música percorrerá as ruas da fre- 

idas devoções; e à noite, grande 

Bairro das Lagoas. — Continua 
completa 5 pritmaveras, filha do fem solução a eleotrificação do 

caciense e industrial de padaria populoso Bairro das Legoas. A 

Falecimento. — Com 69 anos 
de idade, faleceu o sr. Luis José 
Martins, qu Ido sr, .! 

Muitas felicidades para todos. siço Martins o des seo D Saio 
Fernanda, Amélia e Odete Mar- 

Trstou do funerela Agência 

De férias, — Regressaram de 
faz 44 anos a sr.” D. Rosa Rodrl- férias os srs. Filinto Nunes Felo 
gues de Oliveira, esposa do nosso e sua Esposa; e o ar, José Rezen- 

Rancho folclórico. — O mosso 

De Taboeira 
Falecimento,— Após um alurado 

sofrimento, que há 2 anos a retl- 
nha vo leito, faleceu no dia 79 de 
agosto lindo a sr.* Maria Marques 
de Bastos, mais conhecida por 
Marta Farinha, de 78 enos, vitva 
há 48 de Nicolau Dias Baptista e 
mãe das sr.'” Gracinda Dias Bas- 
los, casada com e sr. Marcelino 
Nunes da Silva, e Rosa Marques 
de Bastos, casada com o sr, Fer- 
nando Marques da Silva, 

O seu funersl realizou-se no dia 
seguínte pelas 18 horas, para o 
cemitério deste lugar, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
das duas irmandades locais e um 
sacerdote, que encomendou o corpo, 

Foram-lbe oferecidas 12 coroas 
e 8 bouqueis com as seguintes 
dedicatórias ; 

Com profunda:saudade da sua afilhada 
Gracinda e marido, 

— Sincero adeus de eua filha Rosa 
Marques de Bastos e marido. 

— Sentidos beijos do seu neto Fernan- 
do, esposa e filho. 

—Saudosa recordação de seu neto An- 
nio e esposa. 

—bUltimo adeus de sua filha Rosa & 

  
Anos.—No dia 4, faz anos o marido. 

«Ultima saudade de seu neto Manuel 
e esposa e filhos, 

8 —Sentida adeus de sua sobrinha Del- 
* mira Rodrigues Pereira, marido e filhos, 

—Infinda saudade da sua Emília Mar- 
ques Nunes, marido e filhos. 

— Sincera saudade de seu cunhado 
Francisco Dias Baptista e esposa. 

—Ultima homenagem da sua cunhada 
Maria Rodrigues Ferreira, seus filhos, 
genro e netos. 

—Sincera homenagem de seu sobrinho 
Jogo Rodrigues Migneis, esposa e filhos, 

— Eterna saudade de sua sobrinha Rosa 
Marques de Bastos, marido e filhos. 

— Eterna recordação de seu sobrinho 
Anastácio Rodrigues Migueis e Família, 

— Ultimos beijos de seu afilhado Fer- 
nando Marques Ferreira e pais. 
Eterna saudade de sua amiga Luísa, 

Marques Raso, marido e filho. 

Conduziu a chave da urna o seu 
genro sr. Marcelino Nunes da Silva, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans» 
portou o alaúde em eulo- fúnebre, 

a toda a família enlutada envlas 
mos sentidos pêssmes, 

Festividade, — No dia 11 do cor- 
rente, realiza-se neste lugar uma 
festividade inteiramente religiosa 
em louuor do Santíssimo Secra- 
mento, na crpela de Santa Maria 
Madalena. 

Haverá: às 8 horas, missa rezas 
da e comunhão geral; às 10 horas, 
missa solene e sermão; em segui» 
da procissão pelas ruas do costu» 
me, com a Banda de Música de 
Frossos. 

Nado morto. — No dia 30 de 
Agosto findo teve um ado morto 
do sexo masculino a sr,* D. Gas 
briela da Cruz Larargeiro, esposa 
do sr. António Nunes Gonçalves, 
empregado nos escritórios da Fá» 
brica de Celulose, : 

A parturiente encontra-se de 
saúde, pelo que folgamos, 
Anos. — No dia 3, fez 10 anos o 

menino Artur - Manuel Nogueira 
César, filho do sr. Lourenço Dias 
César, panificador em Vila Nova 
de Gaia, e de sua esposa sr.* Irene 
da Silva Nogueira. 

— Em 9, completa 18 eniversã. 
rlos a menina Benilde Simões da 

  
Compste à Junta Autónoma Silva e no dia 29 do corrente, fes- 

do Porto de Avelto a solução teja 22 anos a sua irmã menina 
Rosa Simões da Silva, filhas do 

* sr, Cipriano Rodrigues da Silva € 
* de sua esposa sr.º Soledade Simões 

ração, pola como se encontra dos Aidos, deste lugar. 
Os nossos parabéos.—C, 

Escarolador de milho 
Vende-se completo e em bom 

estado de luncionamento. 
Informa-se nesta redacção, 

  

da e Silva, funcionário do Banso 
U tramarino, 

Basquetebol. — Os grupos de 
juniores e juvenis do nosso Club 
val disputar um torneio da mo» 
dalidade, organizado pela Assos 
colação de Basquetebol de Aveiro. 

Anos. — No dia 9, fuz 50 anos 
o er. António Maria da Bilva 
Castro, Inválido da panificação, 
aqui residente. 

Os nossos parebéne,— C, 
 



  

   

  

Senhor Lavrador 

Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos apropriados... 

  

PORTO 

y 4 R inha y Dt A a Trate o seu gado com Farinhas de Preços de assinatura o q Í q qualidade, enriquecidas com sais minerais, rp art E q ad is pr a ATR vitaminas, antibióticos e coccidiostático, nopoo, Jornal não 04 teguintes, por cade N 
e: | OS ANJOS SACOS DE 50 K (para vacas) A 125400 Continente . . . 22850 

Ultramer : 62850 por avião — 27850 BEBEMI... Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, roi: ad mari. — stieo a Pintos, Frangos, Perits, Galinhas Poedeiras, “via maritima, EO í em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. Erg Bpenstes gn e 
" 08): POg0o por avião — 

— por via marítima. 
RODRIGUES PINHO Sempre em depósito no lo do pao eo o ate É ac! entro Comercial aciense pereçião de Bo para. eric de o 

Tolofone 91241 = CACIA io CNA oo (atenas Vila Nova de Gaia pelo correio, serão os preços indicados 
acrescidos de 5$00 por cada vez que & 
tenhamos de fazer. 

  

  

EE E RR eme 

ZÁIR 
LANIFICIOS E CHAILES 

Avenida Dr, Lomrenço 
Peixinho, 66 

== Telef. 22228 = 

AVEIRO 

  
  

(de Lãs para tricot 
Ri and pc ARMAZÉM SÉREIOS 

Olerecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 
nos mais modernos padrões em tecidos 

TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

para Homem e Senhora, destinados À 
Primavera e Verão 

ll 
Preços especiais 

ARMÉNIO para revendado- 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO | 
AUTOMOVEL DE ALUGUER 

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Tele. 03135 

Residência telef, 23413 — Aveiro 

     
  
  

  Tolef. 29576 PPC ——     
  

  

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 
Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JT. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

GACIA 

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 
» Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

Bampre no dispor dos Ex. Clientes e Amigos, 
a qualquer ora e para qualquer parte do País 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de polo 

  

    g=>: Blelcletas 
(4 Se 8 Lindos MODELOS 

para homem, senhora 

, 

y f e criança 

  

  

Ema gota de MERPEYTOL e o seu desejo de co- 
q passou, À comichão desaparece como por encan- 

mis. É trritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
ralado. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
susia para tedos os casos de eczema humido ow 
»0o, ervstas, espinhas, erupções ou ardencia na pale, 

A" vonda em tidas as farmácias 

 Misenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

DAL. 
: (28, pag: FE do» + 5 Armando Grespo & B* 

Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 à 12 
LISBOA — “Telet. 3270274. 

Agência de Viagen. 

Telt. 22400 Costa & Irmão, L.” 
Rua Onstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Pra y 

War   

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações)   
  

Viagens Individuais e colectivas — Excursões -— 70) 
UA a Rr A Ra Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial 1 Tintes L da 

a Embarques rápidos para Africa | a 
  

  

Becritório e Fábrica R, da Cassalhaira, 33 — LISBOA. 
Telefone 638866 

Agente no Norte do País Osilherme M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Mota fábrica produz as meibores e as mais baratas tintas de impressão em cores € preto; massas para rolos e vernises 
tipo-litográficos 163 

Agência Funerária Capela 
&&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

Sapataria Confiança 
Rua Vosso da Gema — CACJA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Executam-se tedos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

agentefdo irdiscuíívell B. P. GAZ 
comfo inimitável sistema «PRONTO» 

  

  

  

Traslada- 
ções para 

3] todos es 
cemitérios 
de País 

   
   

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — QURO 

. F “ 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina; —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

     Auto-Fimebre de Luxo com lugares 
es ri 

'mêma Visenie de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem o Armazém; Fravesse do Cabsço, 10 a 44 

avEIROo manente 23304  ESGUEIRA 

  

  “CONSTRUTORA” 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer 
fisinas mocânicas de construção de bombas, aspirantes o aspi- Aniônio Ferreira da Costa tantes entes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 

do ellindros de vidro e em aço inox, para etraição da SERVIÇO PERMANENTE 
águas de poços, líquidos de nitreiras o artesianos Com praça em Aveiro é em Cacia 

Weinfomes, Praga de Aveiro n.º 22300 
Encarrega-se da sun montagem em qualquer ponte de País 

Roparações ;:==:: Trabalhos garantidos Praça de Cecia n.º 01217 | 
dipariado 08 — Tolof. 28529 — VERDEMILHO =» AVEIRO 

CICLISMO 
Novo estabelecimento" de reparações e vendas 

“e A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
Largo do Espírito Santo -— CACIA 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagaia 
Motorizadas «New Star TANSINI» 

an ie Vendas a pronto e a prestações 
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